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O Brasil ficou velho. E agora?
O Brasil está ficando cada vez mais velho e a política e os políticos precisam 
começar a debater esse tema que diz respeito a essa nova realidade do Brasil. 
Estamos envelhecendo e envelhecendo mal, com poucas políticas públicas e 
sem empregos dignos. Aliás, tem trabalhador se aposentando e arranjando 
bicos para complementar a renda e sobreviver. A vida dos trabalhadores idosos 
do Brasil é cada vez mais difícil. A eleição pode ser espaço para debater essa 
realidade. Mas esse debate vai acontecer?
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A partir dessa constatação, o brasileiro pre-
cisa cada vez mais buscar renda extra, fazer o 
famoso bico, ou arranjar um emprego, o que 
é difícil pois nessa faixa etária o preconceito 
do mercado de trabalho é concreto e real.  Po-
demos dizer que não há uma política pública 
nesse sentido.

Podemos dizer ainda que a preocupação 
dos órgãos públicos com os idosos fica no 
âmbito do SUS, do assistencialismo, da parti-
cipação dos idosos em grupos nos CRAS para 
atividades extras e de entretenimento. Isso é 
positivo, mas é muito pouco.

É preciso pensar políticas públicas concre-
tas para a ampliação da renda ou, no mínimo, 
uma renda cidadã que o idoso possa simples-
mente parar e curtir a aposentadoria, pois 
o corpo humano com o tempo se desgasta, 
cansa, tem limites.

Levantamento da Nexus, com base em da-
dos do IBGE, mostra que a população com 60 
anos ou mais no Brasil cresceu 37% na última 
década, passando de 25,7 milhões para 35,2 
milhões de pessoas, enquanto a população 
brasileira como um todo avançou apenas 
4,7% no mesmo período.

O envelhecimento também mudou o perfil 
da força de trabalho. Entre 2016 e 2025, o nú-
mero de brasileiros com mais de 60 anos em 

atividade aumentou 53%, chegando a 8,7 mi-
lhões de trabalhadores. O dado demonstra que 
o país não apenas envelhece, mas envelhece 
trabalhando. Embora a taxa de desemprego 
entre essa faixa etária tenha caído para 2,2%, a 
menor da série histórica, essa aparente melho-
ra esconde uma realidade preocupante: 53% 
dos idosos ocupados atuam na informalidade, 
percentual muito superior aos 38% registrados 
na média nacional.

Em muitos casos, a permanência dos ido-
sos no mercado de trabalho não ocorre por 
opção, mas pela necessidade de complemen-
tar a renda da aposentadoria. Essa situação 
é agravada pela queda do poder de compra 
dessa população. Enquanto a renda média 
real dos jovens cresceu 15,4% entre 2016 e 
2025, a dos trabalhadores com 60 anos ou 
mais sofreu uma redução de 4,2%. O resulta-
do é um contingente crescente de brasileiros 
mais velhos trabalhando por mais tempo, em 
atividades frequentemente precárias e com 
menor proteção social.

Essa mudança demográfica também alte-
ra a lógica das eleições de 2026. Dados da 
Nexus, com base no Tribunal Superior Eleito-
ral, apontam que o número de eleitores com 
60 anos ou mais aumentou 74% entre 2010 
e 2026, enquanto o eleitorado total cresceu 

apenas 15%. Hoje, aproximadamente um em 
cada quatro eleitores brasileiros pertence à 
chamada geração prateada, tornando esse 
segmento decisivo em disputas eleitorais.

Diante desse novo cenário, especialistas de-
fendem que o debate público precisa ir além 
da Previdência Social, do assistencialismo e do 
SUS. O envelhecimento da população exige 
políticas voltadas à empregabilidade dos tra-
balhadores mais velhos, ao combate ao pre-
conceito por idade, à qualificação profissional 
contínua, à inclusão digital, à adaptação dos 
ambientes de trabalho e ao fortalecimento da 
rede de cuidados. Em um país onde a popula-
ção jovem cresce cada vez menos, a capacida-
de de manter trabalhadores experientes pro-
dutivos e protegidos será determinante para a 
sustentabilidade da economia brasileira.

ALTERNATIVAS PARA 
ENFRENTAR ESSE DESAFIO

Criar programas permanentes de qualifica-
ção e requalificação profissional voltados para 
trabalhadores acima de 50 e 60 anos, facilitan-
do sua permanência em empregos de maior 
qualidade.

Estimular a contratação da geração pratea-
da, por meio de incentivos fiscais e programas 
de combate ao etarismo, valorizando a expe-
riência desses profissionais.

Fortalecer a proteção social e reduzir a in-
formalidade, ampliando políticas de apoio ao 
empreendedorismo, ao trabalho formal e à 
complementação de renda para aposentados 
que continuam trabalhando.

Adequar as políticas públicas ao novo per-
fil demográfico do país, investindo em saúde 
preventiva, inclusão digital, acessibilidade, 
cuidados de longa duração e modelos flexí-
veis de trabalho, garantindo qualidade de 
vida e maior participação econômica da po-
pulação idosa.

Envelhecimento populacional: 
o desafio que decidirá a economia e as urnas
Já sabemos via dados de instituições como o IBGE e outros que a população brasileira está envelhecendo e isso é 
preocupante. Alguns dados relevantes apontam ainda que pessoas com mais de 60 anos ou a partir dessa faixa etária 
se aposentam e precisam continuar trabalhando, ou seja, aquela promessa de descanso do ser humano, do brasileiro 
após anos e anos de atividade laboral com salário baixíssimo redunda em renda baixa e pouca segurança na velhice.
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Ao abrir o encontro, Giordanna afirmou que sua pré-can-
didatura tem como foco ampliar oportunidades para a po-
pulação cearense e fortalecer o diálogo com as diferentes 
regiões do estado.

“Cheguei! Não vim falar de política. 
Vim falar de pessoas, de pessoas 
que querem ser enxergadas, de 
pessoas que querem oportunidade”, 
declarou a ex-prefeita, que esteve 
acompanhada do deputado federal 
Júnior Mano (PSB), pré-candidato ao 
Senado Federal nas eleições de 2026.

Em Juazeiro do Norte, Giordanna recebeu o apoio de 
importantes lideranças locais, entre elas o presidente da 

Câmara Municipal, Felipe Vasques, além dos vereadores 
Jullian de Cielio, Chagas Moura e Márcio Jóias. Durante o 
evento, Márcio destacou o compromisso firmado com a 
região. “Hoje é um dia em que selamos um compromisso 
de oportunidades para o povo do Cariri”, afirmou.

A agenda integra uma série de encontros que Giordanna 
Mano vem realizando em diferentes regiões do Ceará para 
apresentar seu projeto político e ampliar o diálogo com 
lideranças municipais. Ao encerrar o evento, a pré-candi-
data agradeceu a recepção e reafirmou seu compromisso 
com o estado.

“Sigo com o coração cheio e com 
ainda mais certeza do compromisso 
que tenho com o nosso Ceará”, 
declarou diante do público presente.

Giordanna Mano lança pré-candidatura a 
deputada federal durante encontro com 
lideranças no Cariri
A ex-prefeita de Nova Russas, Giordanna Mano (PSB), lançou oficialmente sua pré-candidatura à 
Câmara dos Deputados durante um encontro político realizado no último sábado, 4, em Juazeiro 
do Norte. O evento, realizado em um hotel da cidade, reuniu lideranças de diversos municípios 
cearenses, entre elas prefeitos, vereadores e representantes políticos da região do Cariri.

Foto: Grupo Urb
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A pré-candidatura busca 
ampliar a representati-
vidade do Cariri e for-
talecer, no Congresso 
Nacional, as pautas 

ligadas à defesa dos direitos dos 
trabalhadores, do serviço público 
e das políticas sociais. Ao longo de 
sua trajetória sindical, Marcelo Al-
ves esteve à frente de mobilizações 
em defesa da valorização dos servi-
dores municipais, da melhoria das 
condições de trabalho e do fortale-
cimento do funcionalismo público.

Entre as principais bandeiras 
defendidas pelo pré-candidato 
está o fim da escala de trabalho 
6x1, tema que ganhou força no 
debate nacional nos últimos me-
ses. Marcelo argumenta que a re-
dução da jornada representa um 
avanço nas relações de trabalho, 
proporcionando mais qualidade 
de vida, tempo para convivência 
familiar e melhores condições de 
saúde física e mental para os tra-
balhadores.

Além dessa pauta, Marcelo Alves 
defende a valorização do serviço 
público, a recomposição salarial dos 
servidores, a realização de concur-
sos públicos para suprir a demanda 
dos órgãos governamentais e a am-
pliação dos investimentos em saú-
de, educação e assistência social. O 
sindicalista também tem defendido 
políticas de geração de emprego e 
renda, fortalecimento da negocia-
ção coletiva e garantia dos direitos 
trabalhistas.

Nos bastidores do PSOL caririense, 
a possível candidatura é vista como 
estratégica para ampliar a presença 
da federação no interior do Estado, 
especialmente na região do Cariri, 
onde Marcelo construiu sua traje-
tória política e sindical. A expecta-
tiva da legenda é fortalecer a chapa 
proporcional com nomes de forte 
identificação com os movimentos 
sociais e a classe trabalhadora.

Marcelo vem sendo convidado por 

várias lideranças locais a assumir logo a 
pré-candidatura e abrir um forte diálo-
go com outras lideranças sindicais e po-
pulares em Fortaleza e Região Metro-
politana e em várias cidades do Cariri.

Caso seja oficializada, a candida-
tura de Marcelo Alves deverá levar 
ao debate eleitoral propostas vol-
tadas à defesa dos direitos sociais, 
à valorização dos trabalhadores e à 
ampliação da representação política 
do Cariri no Congresso Nacional.

Marcelo Alves desponta como pré-candidato 
do PSOL à Câmara Federal e defende pauta 
voltada aos trabalhadores
O tesoureiro e ex-presidente do Sindicato dos Servidores Públicos de Juazeiro do Norte (Sisemjun), Marcelo Alves, 
desponta como um dos principais nomes do PSOL Ceará para disputar uma vaga na Câmara dos Deputados nas elei-
ções de 2026. Com forte atuação no movimento sindical e reconhecido como uma das principais lideranças do partido 
no interior do Estado, Marcelo deverá integrar a chapa da Federação PSOL-Rede na disputa federal.

Foto:  Reprodução/Redes  Sociais
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Quer enviar matérias e 
sugestões de pautas?

EXPED IENTE

Faça sua assinatura anual  
solidária, nos envie  mensagens 

reclamações ou solicitações.

Durante os dias de realização 
da feira, Crato e os municípios 
vizinhos vivem uma intensa 
transformação. Hotéis operam 

com alta taxa de ocupação, bares, restau-
rantes, transportes, comércio e prestadores 
de serviços registram aumento significativo 
na demanda. Pequenos empreendedores, 
artesãos, ambulantes e produtores rurais 
encontram na Expocrato uma oportunida-
de concreta de ampliar renda e conquistar 
novos mercados.

A vocação agropecuária, que deu origem 
ao evento há décadas, continua sendo um 
dos seus maiores patrimônios. A exposi-
ção de animais, as rodadas de negócios, as 
apresentações de novas tecnologias para o 
campo e a valorização da agricultura e da 
pecuária reforçam o papel estratégico da 
feira para o fortalecimento do agronegócio 
regional.

Ao mesmo tempo, a Expocrato consoli-
dou-se como um dos maiores festivais cul-
turais do Nordeste. A diversidade da pro-
gramação atrai visitantes de várias regiões 
do Brasil, projetando nacionalmente o po-
tencial turístico do Cariri. A feira também 
funciona como uma vitrine da identidade 
cultural da região, marcada pela religiosida-
de, pela tradição popular, pela gastronomia 
e pela riqueza artística de seu povo.

Em 2026, a Expocrato ocorre em um mo-
mento de expectativa econômica positiva 
para o Ceará. A realização de um evento des-
sa dimensão exige planejamento, segurança, 
mobilidade urbana, infraestrutura e integra-
ção entre os governos estadual e municipais, 
além da iniciativa privada. O sucesso da fei-
ra depende dessa articulação para garantir 
uma experiência segura e organizada aos 
milhares de visitantes.

A Expocrato também é um espaço privile-
giado para o debate sobre o futuro do Cari-
ri. É durante a feira que lideranças políticas, 
empresariais e institucionais se encontram, 
discutem investimentos e firmam parcerias 
que podem resultar em novos projetos para 
a região. Por isso, seu impacto vai muito 
além dos dias de programação: seus efeitos 
econômicos e sociais se estendem ao longo 
do ano.

Valorizar a Expocrato é reconhecer sua 
importância para o desenvolvimento re-
gional. Preservar sua tradição, ampliar sua 
estrutura e fortalecer sua vocação agropecu-
ária e cultural são compromissos que inte-
ressam não apenas ao Crato, mas a todo o 
Cariri. A edição de 2026 renova esse papel 
e confirma que a feira continua sendo um 
símbolo da força, da identidade e da capa-
cidade de crescimento de uma das regiões 
mais importantes do Ceará.

EDITORIAL

Expocrato 2026: muito além da festa, um 
patrimônio do desenvolvimento do Cariri
A Expocrato chega à edição de 2026 reafirmando sua condição de maior vitrine econômica, cultural e agropecuária do 
interior do Ceará. Mais do que uma programação de shows e entretenimento, o evento representa um dos principais 
motores de desenvolvimento da região do Cariri, movimentando milhões de reais, gerando empregos temporários, 
fortalecendo o turismo e impulsionando diversos setores da economia.

Foto: Jota Lopes/Agência caririceara
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ROMARIAS
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou, no último 
dia 29 de junho, a lei que reco-
nhece oficialmente as romarias 
de Juazeiro do Norte como parte 
do Calendário Turístico Oficial do 
Brasil. A medida representa um 
importante marco para a valori-
zação do turismo religioso e da 
tradição de fé que faz da cidade 
cearense um dos maiores centros 
de peregrinação da América Lati-
na. A nova legislação teve origem 
em projeto apresentado pelo 
deputado federal Yury do Pare-
dão (MDB) e garante o reconhe-
cimento nacional das principais 
romarias realizadas anualmente 
em Juazeiro do Norte.

DESISTIDO
O ex-governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciou nesta quar-
ta-feira, 8, que não disputará 
nenhum cargo eletivo nas 
eleições de 2026. A declara-
ção foi dada em entrevista 
à RECORD, encerrando as 
especulações sobre sua can-
didatura ao Senado Federal. 
Envolvido em ações nada re-
publicanas perdeu espaço e 
seu nome meio que naufraga 
no mar da política do Distrito 
Federal. Foi o grande respon-
sável pelo quase fechamento 
do BRB.

PERDENDO ESPAÇO
Uma péssima notícia para Flávio Bolsonaro.  Pesquisa Datafolha 
divulgada nesta quarta-feira última, 8, mostra um cenário de 
equilíbrio na disputa presidencial de 2026 no estado de São Pau-
lo, maior colégio eleitoral do país e até então com o bolsonarismo 
em alta.  Segundo o levantamento, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o senador Flávio Bolsonaro aparecem empatados 
com 35% das intenções de voto em um eventual primeiro turno. 
Flávio perde espaço em um estado importante e comandado por 
um aliado.

CONQUISTA
Vereador Barbosa Neto (PT) apresen-
tando em suas redes sociais algumas 
conquistas de Juazeiro do Norte com 
a vinda de Lula à terra do Padre Cí-
cero. O presidente assinou ordem e 
liberou R$ 9,7 milhões para o Hos-
pital Regional do Cariri garantindo a 
implantação da hemodinâmica e de 
um tomógrafo.

EDUCAÇÃO
A vereadora Rita Monteiro (PSB) de 
Juazeiro do Norte tem sido uma das 
parlamentares mais preocupadas com 
a educação municipal na terra do Pa-
dre Cícero. Todas as demandas que 
recebe das comunidades a vereadora 
faz questão de pessoalmente acompa-
nhar. Quando necessário faz as devidas 
críticas à falta de atitude da Secretaria 
Municipal de Educação de Juazeiro do 
Norte.

OPINIÃO
Um militante do PT vem fazendo su-
cesso no Instagram com suas opini-
ões sinceras. É o professor Francisco 
F. Araújo, (Professor Tim). Ele aber-
tamente defende Camilo Santana 
candidato ao governo e na vice Do-
mingos Filho. E para o senado federal 
Junior Mano e Luizianne Lins. Está 
dando o que falar.

BOA DISPUTA
Ninguém fala muito dessa candidatu-
ra, mas Luíza Cela, filha de Izolda Cela 
deve fazer bela campanha na disputa 
por uma cadeira na Câmara dos Depu-
tados. Filiada ao PT vai disputar votos 
com Airton Cirilo, Fernando Santana e 
Raimundinho da Fetraece. Bom ficar 
de olho na Luíza pois ela tem apoios 
espalhados em todo o  Ceará e em seg-
mentos culturais e da educação.

FALÁCIA
O deputado Alcides Fernandes (PL) 
tentou lacrar na Assembleia Legislativa 
do Ceará dizendo que tinha 50 políti-
cos cearenses ligados a facções e acu-
sou deputados de defender bandidos. 
Foi repreendido pelo deputado Daniel 
Oliveira (MDB) que disse que ele pre-
cisava provar as acusações feitas. Alci-
des Fernandes colocou rabinho entre 
as pernas e sequer apresentou a lista 
dos políticos ligados a bandidagem 
no Ceará.

NOME FORTE
Fiquem de olho nesse nome. O atual 
tesoureiro e ex-presidente do Sindica-
to dos Servidores Públicos de Juazeiro 
do Norte tem tudo para ser lançado 
candidato a deputado federal pelo 
PSOL cearense. Marcelo Alves é umas 
das maiores lideranças sindicais do 
PSOL no interior do Ceará. Pode con-
tribuir bastante com a chapa da fede-
ração Rede-Psol e defender bandeiras 
da classe trabalhadora com o fim da 
escala 6x1.

MAIS UM JUDAS
O ex-presidente Jair Bolsonaro e 
seus filhos começam a sentir na pele 
o real sentido da palavra traição. E 
traição hoje no bolsonarismo tem 
aos montes. Uma delas foi a decla-
ração do deputado Zé Trovão (PL) 
que chamou Bolsonaro de covarde 
em uma entrevista. Os filhos do ex-
-presidente foram às redes sociais 
e atacaram Trovão. Mais um que se 
elegeu às custas do discurso de Bol-
sonaro cuspindo no prato.

JUDAS
O maior traidor da família Bolsonaro 
sem dúvidas é o  deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG). Ele vai se reeleger 
com tranquilidade. Sabe usar bem 
as emendas pix. E já dá sinais que 
não aguenta Bolsonaro e seus filhos. 
Nesta semana jornal de grande cir-
culação nacional trouxe matéria 
afirmando que ele está por trás do 
vídeo de Michele Bolsonaro contra 
Flávio. No reduto bolsonarista há 
quem diga que Judas tem nome 
certo no Brasil.

ABSURDO
A deputada Ediane Maria proto-
colou uma representação junto ao 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
após ser alvo de ataques e comen-
tários machistas nas redes sociais 
em razão de uma publicação sobre 
a Copa do Mundo Feminina de 2027. 
A parlamentar alega ter sido vítima 
de violência política de gênero. 
Segundo a deputada, os ataques 
extrapolam o campo das divergên-
cias políticas e configuram uma ten-
tativa de desqualificar sua atuação 
parlamentar por ser mulher.

NOVOS ARES
A liderança política Davi Araújo, de 
Juazeiro do Norte, anunciou nesta 
semana uma mudança significativa 
em seu posicionamento político ao 
declarar apoio ao deputado esta-
dual Marcos Sobreira. O anúncio foi 
feito por meio de uma publicação 
nas redes sociais e confirma o rom-
pimento com o grupo liderado por 
Agenor Neto, do qual era aliado até 
então.

FALTA TRANSPARÊNCIA
O vereador Capitão Vieira (MDB) 
usou seu espaço na Câmara Mu-
nicipal de Juazeiro do Norte para 
questionar a falta de transparência 
no governo do prefeito Gledson Be-
zerra (Podemos). Vieira acredita que 
o prefeito juazeirense usa a máquina 
administrativa para beneficiar a can-
didatura de Sandrinha Cavalcante a 
deputada federal nestas eleições.

Foto: Andrew Harnik/Getty Images/AFP
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No dia 30 de junho, estive no Banco do 
Nordeste Cultural Cariri (CCBNB-JN) 
para falar sobre “As mulheres invisíveis 
na/fora da literatura”. Como são milha-
res, infelizmente, escolhi como recorte 

o romance A vida invisível de Eurídice Gusmão, da 
escritora e jornalista recifense, radicada nos Estados 
Unidos, Martha Batalha.

Lançada no ano de 2016, a obra que completa 10 
anos em 2026, assim como sua personagem central 
Eurídice, percorreu uma estrada pedregosa para a 
sua não invisibilização. No primeiro momento, autora 
e obra ficaram conhecidos internacionalmente.  Falta 
de visão das editoras brasileiras?  Não valorização das 
nossas escritoras?

Em 2016, a revista Época publicou a seguinte re-
portagem: “Editoras estrangeiras ajudam autora 
brasileira na batalha contra a invisibilidade”. Ou seja, 
o romance A vida invisível de Eurídice Gusmão foi 
vendido para dez outros países e para o cinema in-
ternacional para depois ser publicado no seu próprio 
país (editora Companhia das Letras).

A agente literária de Martha Batalha, Luciana 
Villa-Boas, apresentou A vida invisível de Eurídice 
Gusmão as editoras brasileiras, dentre elas: Globo 
Livros, Record,  Intrínseca, L&PM e Companhia das 
Letras. Todas rejeitaram. Luciana então levou a obra 
para “Feira do Livro de Frankfurt”, na Alemanha, e 
todos se apaixonaram por criadora/criatura - Martha 
Batalha/Eurídice Gusmão.

A primeira editora a comprar os direitos da obra 
foi Sührkamp, que inclusive pagou um valor acima 
do mercado para evitar que o livro fosse leiloado. 

A editora da Sührkamp - Sabine Erbric - enviou um 
e-mail para a autora dizendo: “Há muito tempo não 
víamos um livro de autor iniciante tão forte”. Outros 
e-mails chegaram de outras partes do mundo como 
Portugal, Itália, Holanda, França, Espanha, Noruega 
etc. Depois de todo esse percurso literário, Luciana 
Villa-Boas afirmou à Martha Batalha: “Não sei de outro 
caso de livro inédito em seu país que tenha sido con-
tratado por uma editora de primeira linha no exte-
rior”, ou seja, Eurídice Gusmão não era mais invisível.

Pensando nesta trajetória, eu Luciana Bessa, na 
Biblioteca do CCBNB em JN, pedi licença ao público 
(amigos queridos) para contar a história de Eurídice 
Gusmão. Mais do que isso: clamei para que fossem 
rede de apoio de outras mulheres que são constan-
temente silenciadas.

A vida invisível de Eurídice Gusmão é, na verdade, 
um panorama de outras mulheres silenciadas, Ana 
Gusmão, Zélia, D. Maricotinha, Damiana, Filomena, 
mas segundo a narradora da obra: “Esta é a história 
de Eurídice Gusmão, a mulher que poderia ter sido...”.

Como não lembrar do poeta pernambucano Ma-
nuel Bandeira e do seu poema “Pneumotórax” no 
verso:  “A vida inteira que podia ter sido e que não 
foi”. Para quem não lembra, o autor do Itinerário de 
Pasárgada (1957), recebeu o diagnóstico de pneu-
monia em uma época (1904), que a doença era si-
nônimo de morte. Fez tratamento em vários estados 
brasileiros, e foi internado no sanatório de Clavadel, 
em Davos, na Suíça (conheceu Paul Éluard, um dos 
grandes nomes do Surrealismo), mas os médicos fo-
ram taxativos: “não há cura, vai morrer”. Eles tinham 
razão:  o “São João Batista” do Modernismo morreu 
aos 82 anos de idade de hemorragia gástrica em de-
corrência de uma úlcera. No poema “Pneumotórax”, o 
sujeito lírico lamenta o fato de ter desperdiçado mui-
tos anos da sua vida (Bandeira não casou e não teve 
filhos com receio de deixá-los sozinhos).

Diferentemente de Manuel Bandeira, que publicou 
10 obras em versos, 18 em prosa, além das coautorias 
e as traduções que incluem Sóror Juana  Inés de la 
Cruz, Friedrich Schiller, José Zorrilla, Bertolt Brecht 
etc, Eurídice Gusmão teve seus três projetos invisibi-
lizados por aqueles que estavam ao seu redor.

No primeiro projeto, Eurídice pediu a opinião do 
marido, Antenor Campelo, sobre a possibilidade de 
publicar um livro de receitas, ao que ele respondeu: 
“Deixe de besteiras, mulher. Quem compraria um 
livro feito por uma dona de casa?”. No segundo, Eu-
rídice decidiu que costuraria depois de ver o passo a 
passo da confecção de um vestido detalhado em 23 
peças no Jornal das Moças. Pediu uma máquina de 
costura ao Antenor. Ele negou três vezes. Na quarta, 
disse: “Se é para eu voltar a ter paz nesta casa, compre 
logo essa máquina, mulher”. Quando descobriu que a 
esposa estava costurando para fora, gritou: “Que ba-
gunça é essa na minha sala?” Só não jogou a máquina 
Singer pela janela porque estava preocupado com 

que os outros iam dizer. A máquina não foi arremes-
sada, mas os vizinhos tiveram muito a dizer sobre os 
gritos naquela noite. Eurídice finalmente parou de-
pois do projeto da costura. Voltou para o seu posto 
no sofá de frente para a estante dos livros e ficou me-
ses a fio com o olhar perdido. Até que viu os livros e 
dedicou-se às páginas deles sua total atenção. Seu úl-
timo projeto foi dizer à família: “Estou escrevendo um 
livro. É sobre a história da invisibilidade”. Depois do 
Golpe de 64, Eurídice escreveu mais e com mais rai-
va. Enviou alguns textos para o Jornal do Brasil, que 
nunca foram publicados. Anos depois, enviou para 
outro Jornal, O Pasquim, mas nunca obteve retorno. 
A vida seguiu e um único som permanece constante: 
tec, tec, tec, tec, tec...

Por não se dá por vencida, mesmo quando a vida 
lhe disse não, a talentosa Eurídice Gusmão também 
chamou a atenção do produtor da RT Rodrigo Teixei-
ra, com raízes tijucanas (a obra se passa no bairro da 
Tijuca, RJ). Comprando os direitos cinematográficos 
do livro, o diretor cearense (radicado na Alemanha) 
Karim Ainouz - o mesmo que fez Abril despedaçado  
(2001), Madame Satã (2002), Praia do Futuro (2014), 
-  foi convocado a levar Eurídice Gusmão para as te-
las do cinema, já que produtor e cineasta  sempre 
discutiram “a possibilidade de fazer um filme sobre o 
universo feminino”.

A vida invisível chegou às telas no ano de 2019 e 
já foi premiado como o melhor filme internacional 
no Spirit Awards, considerado o Oscar das produções 
independentes. A película conta a história de duas 
irmãs, Eurídice (Carol Duarte) e Guida Gusmão (Ju-
lia Stockler), separadas pelo forte machismo do Rio 
de Janeiro nas décadas de 1940 e 1950. Enquanto 
Eurídice é sufocada pelo casamento com Antenor 
(Gregório Duvivier), Guida sofre as agruras de ser 
mãe solo. O filme retrata a tentativa de duas irmãs 
em se reencontrarem a si e a seus sonhos que foram 
atropelados pela sociedade patriarcal.

Durante a campanha de divulgação do filme, foi 
lançada a hashtag #InvisivelNuncaMais objeti-
vando divulgar nomes e histórias de mulheres que 
realizaram grandes feitos, mas tiveram seus nomes 
apagados da História oficial. Por isso que:

Cada vez que lemos uma mulher
Novas perspectivas são descobertas.

Cada vez que lemos uma mulher
Damo-nos a oportunidade de escutar a história por 
um novo viés.

Cada vez que lemos uma mulher
Legitimamos outras vozes.

Cada vez que lemos mulheres 
(especialmente) nordestinas
Nós estamos contribuindo para a não invisibilização 
de tais escritoras.

Eurídice Gusmão:  
um percurso para a não invisibilização
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A cidade de Canindé, distante a menos de 120 
km da capital do estado do Ceará, tem se des-
tacado também com seus eventos Juninos nas 
diversas comunidades, agregando uma valoriza-
ção junto dos grupos locais. Pensando nisso, o 
Grupo Junino Raízes da Terra, espera com muita 
ansiedade o momento para compartilhar a con-
quista de estrear com o novo figurino. Este dia, 
já tem data marcada, será dia 11 de julho de 
2026, um grande espetáculo de apresentação 
que marcará a história do Tiracanga.

Neste 2026, o Grupo Junino Raízes da Terra, 
apresenta como tema: ‘A Mulher que Dança, 
Canta e Resiste’, uma homenagem à força, à cora-
gem e ao protagonismo de todas as mulheres. A 
Quadrilha Raízes da Terra, nasceu em 2002 fruto 
do trabalho coletivo do Grupo Raízes da Terra, 
onde seguiu promovendo atividades culturais 
no Assentamento Tiracanga em Canindé Ceará, 
fortalecendo o resgate das tradições juninas, da 
arte e cultura popular no meio rural das comu-
nidades e das áreas de assentamentos e região.

Ao completar 24 anos de atuação, este coleti-
vo cultural, “Raízes da Terra” é reconhecido como 
Ponto de Cultura e teve projeto aprovado pela 
Secretaria da Cultura do Estado do Ceará SECUL-
T-CE, com o projeto de fomento - Lei nº 18.012 
de 1° de abril de 2022 Lei nº 13.019 de 31 de 
julho de 2014. Por meio de suas ações, a qua-
drilha junina de mesmo nome RAÍZES DA TERRA, 
tem contribuído para a valorização da identida-
de cultural, do fortalecimento comunitário e da 
transmissão de saberes tradicionais para futuras 
gerações.

O legado expressado pela “Quadrilha Junina 
Raízes da Terra”, representa uma gigantesca luta 
de muita resistência cultural num dos primei-
ros assentamentos dos sertões de Canindé (CE) 
que é o Tiracanga, mantendo viva as tradições, 
mesmo diante das dificuldades enfrentadas. A 
continuidade das ações e atividades artísticas 
e culturais, até hoje, continua firme o compro-
misso do grupo com a valorização das raízes e o 
fortalecimento da cultura popular para inspirar 
as novas gerações a terem pertencimento.

O Jornal Leia Sempre Brasil por meio do Cultu-
ra em Debate, entrevistou uma das representan-
tes do Ponto de Cultura Raízes da Terra de Canin-
dé (CE), a senhora CARLIANE LOPES que é agente 
territorial de mobilização social, na qual os seus 
olhos brilham apaixonadamente pela cultura po-
pular do seu lugar. Ela afirmou que: - “dedico-me 
há anos ao Grupo Raízes da Terra, que, para mim, 
é mais do que um grupo - é uma família; amo 
o que faço e sigo muito comprometida com a 
valorização e o fortalecimento da nossa cultura 
objetivando uma organicidade comunitária pau-
tada no desejo coletivo”.

A Carliane Lopes, acrescentou ainda: - “É com 
muita alegria e uma honra em fazer parte do 
Grupo Raízes da Terra, que é muito mais do que 
uma quadrilha; é uma família, construída com 
união, dedicação e amor por nossa história e pela 
nossa cultura; agradecemos a confiança de todos 
e reafirmamos o nosso compromisso em manter 
viva a cultura popular, valorizando nossas raízes 
e fortalecendo nossa história”.

“A mulher que dança, canta e resiste” é o tema 
da Quadrilha Junina Raízes da Terra 2026 do 
assentamento Tiracanga de Canindé no Ceará
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Por Francisco Filho

COTIDIANO

Quando a 
Identidade 
Sai de Campo
Toda eliminação da Seleção Bra-
sileira provoca uma avalanche de 
explicações. Fala-se da intensida-
de, da posse de bola, das substi-
tuições e do preparo psicológico. 
Tudo isso merece discussão. Ainda 
assim, uma pergunta costuma ficar 
de lado: em que momento o Brasil 
passou a acreditar que, para ven-
cer, precisava deixar de ser Brasil?

Durante décadas, nosso futebol en-
cantou o mundo não porque fosse per-
feito, mas porque tinha personalidade. 
O drible era mais do que um recurso 
técnico; era uma maneira de compre-
ender o jogo. A criatividade não signifi-
cava desorganização, e sim inteligência 
em movimento. Enquanto muitos bus-
cavam controlar cada lance, o Brasil 
encontrava espaço para surpreender.

Nos últimos anos, porém, tornou-se 
frequente a defesa de que o futebol bra-
sileiro precisava ser “mais europeu”. 
Intensidade, compactação, pressão 
sem a bola e disciplina tática passaram 
a ser apresentadas como o caminho na-
tural para recuperar o protagonismo. 
Evidentemente, essas virtudes são im-
portantes. O problema aparece quan-
do elas deixam de complementar nossa 
tradição e passam a substituí-la.

Aprender com outras escolas nunca 
foi um erro. Pelo contrário, toda cul-
tura evolui quando incorpora novos 
conhecimentos. O risco está em con-
fundir aprendizado com imitação e 

modernização com abandono da pró-
pria identidade.

Essa lógica não vale apenas para o 
futebol. Na cultura, a cópia dificilmen-
te produz originalidade. Na educação, 
forma repetidores antes de formar 
pensadores. Até na política, muitas 
vezes, gera dependência em vez de au-
tonomia. Em campo, o efeito pode ser 
uma equipe organizada e competitiva, 
mas incapaz de produzir o inespera-
do. E o inesperado sempre foi a maior 
marca do futebol brasileiro.

Há, aliás, uma ironia nessa história. 
Durante décadas, os maiores clubes 
da Europa cruzaram o Atlântico para 
contratar jogadores brasileiros. Não 
buscavam atletas que reproduzissem 
o futebol europeu. Procuravam exata-
mente aquilo que lhes faltava: criati-
vidade, improviso e a capacidade de 
decidir uma partida quando a lógica 
parecia insuficiente. Agora, parado-
xalmente, somos nós que parecemos 
convencidos de que precisamos nos 
parecer com eles.

Por isso, a discussão vai muito além 
de uma eliminação ou de uma Copa do 
Mundo. No fundo, ela trata de iden-
tidade. Povos, instituições e pessoas 
começam a perder relevância quando 
passam a acreditar que o valor está 
sempre no modelo do outro, nunca 
naquilo que construíram ao longo da 
própria história.

O futebol continua sendo uma po-
derosa metáfora da vida. É possível 
aprender com qualquer escola sem 
renunciar às próprias raízes. Afinal, 
ninguém se torna original escondendo 
aquilo que o torna único. Quase sem-
pre, quem faz isso consegue, no máxi-
mo, transformar-se em uma boa cópia.

Talvez o maior desafio da Seleção 
Brasileira não seja apenas voltar a ven-
cer. Antes disso, seja voltar a confiar 
naquilo que fez o mundo inteiro parar 
para vê-la jogar. Porque o mundo nun-
ca admirou o Brasil por jogar como a 
Europa. Admirou, justamente, porque 
havia em campo algo que só o Brasil 
era capaz de oferecer.

Imagem ilustrativa gerada por IA (OpenAI) | Direção de arte: Leia Sempre Brasil
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POLÍTICA
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FABIO LIONE
Neste sábado 11 de julho tem 
Fábio Lione no Cangaço Bar em 
Juazeiro do Norte. Com as parti-
cipações especiais de Kiko Shred 
(Viper) – guitarras e STORIA (SP ) 
– apresentando seu novo álbum 
“Revenant: A Righteous Revenge”. 
A música começa às 19 horas.

JOELMA EM JUAZEIRO
A cantora Joelma é a primeira atra-
ção confirmada para a programa-
ção de aniversário dos 115 anos 
de Juazeiro do Norte. O show está 
previsto para o dia 21 de julho, 
conforme divulgado na agenda 
oficial da artista, publicada em 
suas redes sociais.

MÚSICA & INFÂNCIA
Conheça o projeto “Música & 
infância” no Banco do Nordeste 
Cultural Cariri! A música é uma 
ferramenta poderosa de apren-
dizado, convivência e desen-
volvimento humano. Pensando 
nisso, a Fundação Casa Grande 
realiza o curso “Música & Infân-
cia”. A iniciativa acontecerá nos 
dias 16, 23 e 30 de julho, quin-
tas-feiras, sempre às 19h, e con-
vida o público a refletir sobre o 
papel da música na formação 
de crianças e no fortalecimento 
das relações sociais.

PROGRAME-SE
Atividade infantil
Música & Infância
Dia 16, quinta-feira, às 19h
Dia 23, quinta-feira, às 19h
Dia 30, quinta-feira, às 19h
Fundação Casa Grande - Nova 
Olinda, Ceará

FILMES
A programação de julho do “Cine Casa 
Grande” reserva filmes especiais para 
você! As exibições acontecerão em 
todos os sábados do mês, 11, 18 e 
25, sempre às 19h, na Fundação Casa 
Grande.

Dia 11, sábado, às 19h
Peter Pan (1953)
Classificação indicativa:  l ivre 
Wendy conta histórias a seus irmãos 
John e Michael, e recebe a visita de 
Peter Pan, um menino que nunca 
envelhece e convida Wendy e seus 
irmãos para visitar a Terra do Nunca, 
onde ele mora. Quando chegam lá, 
vivem aventuras e desafios.

 

Dia 18, sábado, às 19h
Fitzcarraldo o preço de um sonho
Classificação indicativa: 12 anos
Fitzcarraldo é um homem bastante de-
terminado, que possui a louca ideia de 
construir uma casa de ópera no meio 
da floresta amazônica. Para conseguir 
o dinheiro necessário, ele decide ex-
plorar borracha. O problema é que, 
para transportá-la, terá que atravessar 
morros e matas com um barco.

 

Dia 25, sábado, às 19h
Os Smurfs
Classificação indicativa: livre
Gargamel tenta capturar os smurfs 
para tê-los como amuletos. Assusta-
dos e liderados pelo smurf desastra-
do, os pequeninos entram em uma 
gruta proibida durante a lua cheia. 
Eles acabam sendo transportados 
através de um portal para o Central 
Park, em Nova York, mas encontram 
refúgio com um casal.

AGENDA CULTURAL

APENAS PALAVRAS
APENAS PALAVRAS é um livro de poemas em que Ana 
Ruty Paz transforma a palavra em território de afeto, 
memória e resistência. Com uma escrita sensível e 
potente, a autora reúne versos que atravessam a ex-
periência de ser mulher, negra, mãe e trabalhadora da 
cultura, revelando inquietações, delicadezas, praze-
res e a força da poesia como forma de existir e trans-
formar o mundo. Uma obra para ler devagar, sentir 
profundamente e carregar consigo. O lançamento 
do livro será dia 25 de julho no Terreiro do Coletivo 
Camaradas, no bairro Centro, município do Crato. Na 
ocasião haverá a venda dos livros e momento para 
autógrafos da poeta.

PAGODE
Neste domingo 12 de julho tem 
pagode 0800 - Resenha Delas no 
Cangaço Bar em Juazeiro do Norte. 
A festa começa às 17 horas e tem 
caipirinha no preço.

RAUL RETRÔ
Nesta sexta-feira 10 de julho tem 
Raul Retrô no Raul Rock Bar em Jua-
zeiro do Norte. Com o DJ Hudson 
Alves e participação do DJ Segundo.

MALUVIDUS
Neste sábado 11 de julho tem o 
Festival Férias no Raul com show da 
Banda Maluvidus. A música começa 
às 22 horas.

EXPOCRATO
Neste sábado 11 de julho a Expo-
crato vem com tudo com shows de 
Henrique & Juliano, Luan Santana, 
Léo Foguete, Grelo, Eric Land, Diego 
Facó e John John. Já no domingo é 
noite com Jota Quest, Edson Gomes, 
Capital Inicial, Marcelo Falcão, Rai-
mundos, João Paulo e Banda Skema.

CINEMA
E para quem vai estar no Cariri nos pró-
ximos dias acompanhado a Expocrato, 
mas quer algo diferente nos dias tem o 
cinema do Cariri Shopping em Juazei-
ro do Norte com exibição das películas 
Moana, Toy Story 5, Supergirl, Todo 
Mundo em Pânico (2026) e Minions & 
Monstros. As sessões da Supergirl são 
às 15h25min e 20 horas.

HUMOR
O Cariri já tem encontro marcado com 
uma noite de muito humor e emoção. 
O espetáculo “A Comunidade – O Ser-
tão Vai Virar Mar” chega ao Centro de 
Convenções do Cariri no dia 12 de se-
tembro, prometendo conquistar o pú-
blico com uma comédia leve, divertida 
e repleta de situações que despertam 
identificação e muitas gargalhadas. As 
apresentações acontecem em duas ses-
sões, às 18h e 20h. Os ingressos come-
çam a ser vendidos nesta quinta-feira, 
e a expectativa é de grande procura. 
Uma excelente oportunidade para re-
unir a família e os amigos e viver uma 
experiência inesquecível.

OFICINA
A Oficina de Audiovisual, ministrada 
por Marcelo Paes de Carvalho, convida 
os participantes a mergulharem no 
universo da produção audiovisual por 
meio da prática. Durante a formação, os 
estudantes irão desenvolver um curta-
-metragem com o tema “Meu território 
chamado Sertão”, vivenciando todas as 
etapas do processo de criação. Marce-
lo Paes de Carvalho atua na produção 
audiovisual como produtor executivo e 
diretor de curtas e longas-metragens. É 
idealizador e coordenador pedagógico 
do Programa FilmInBrasil, iniciativa que 
promove oficinas, workshops e cursos 
de capacitação em produção audiovi-
sual em diferentes territórios.

Data: 13 a 24 de julho

Horários: Manhã, das 8h às 11h | Tarde, 
das 16h às 19h

Local: Zona Rural e Quilombola do 
Cariri

Vagas: 30 participantes

Carga horária: 60 horas

Cantora Joelma — Foto: Fábio Nunes
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Ao longo de um dia intei-
ro de agendas, Pedro Lobo 
realiza entrevistas, visitas 
institucionais, reuniões 
com empresários, traba-
lhadores, agricultores, 
movimentos sociais, repre-
sentantes da juventude, 
da cultura e de diversos 
segmentos da sociedade. 
Cada encontro fortalece 
um compromisso com so-
luções concretas para os 
municípios e para o Cariri.

Mais do que uma série de 
visitas, o Pacto Cariri Forte 
representa a construção 
participativa de um proje-
to para o futuro da região, 
consolidando propostas, 
fortalecendo parcerias e 
preparando uma pré-cam-
panha baseada no diálogo, 
na participação popular 
e no compromisso com o 
desenvolvimento do Cariri.

Deputado Pedro Lobo 
lidera Pacto Cariri Forte
O Pacto Cariri Forte é um grande movimento de escuta, diálogo e cons-
trução coletiva liderado pelo deputado estadual Pedro Lobo. A iniciativa 
percorre os principais municípios da região do Cariri para ouvir a popu-
lação, conhecer de perto os desafios de cada cidade e construir, junto 
com lideranças e a sociedade, uma plataforma de prioridades para o 
desenvolvimento regional.

Fotos :  Reprodução/Redes  Sociais
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Davi de Raimundão citou o 
caso de Juazeiro, por exem-
plo, que recebe milhares de 
fiéis a cada ano para reabas-
tecer a fé e devoção no Pa-
dre Cícero e Nossa Senhora 
das Dores. Lembrou ainda a 
lei estadual de 2019, de sua 
autoria, que inseriu as ro-
marias no calendário oficial 
de eventos do Ceará. Men-

cionou outras motivações 
religiosas no Cariri como a 
devoção a Santo Antonio 
em Barbalha, Nossa Senho-
ra de Fátima no Crato, a Me-
nina Benigna em Santana 
do Cariri e outras.

Segundo ele, são municí-
pios que integram a Rota 
do Turismo Religioso no 
Ceará, além da exuberân-

cia da Chapada do Araripe 
e os recentes equipamen-
tos conquistados como os 
teleféricos de Barbalha e do 
Horto. Por isso, o deputado 
Davi de Raimundão julga 
que o Cariri já necessitava 
há bastante tempo de um 
Batalhão da PMTur no sen-
tido de garantir mais segu-
rança aos visitantes.

Deputado Davi de Raimundão 
consegue para o Cariri uma 
companhia do BPTUR
O governo do estado criou a sexta Companhia do Batalhão de Policiamento Turístico (BPTUR) na Re-
gião Metropolitana do Cariri. Foi em atenção a um pedido feito pelo deputado estadual Davi de Rai-
mundão apresentado em março de 2023 por meio de requerimento na ALECE. No apelo encaminhado 
ao governador Elmano de Freitas, ele argumentou que a região se destaca como verdadeiro polo de 
visitação turística nas áreas da religiosidade, ecologia, paleontologia e gastronomia.

Foto:  Reprodução/Redes  Sociais
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Waldemir Catanho 
consolida pré-candidatura 
a deputado estadual pelo PT 
nas eleições de 2026
O ex-superintendente do Detran-CE, Waldemir Catanho, inten-
sifica as articulações políticas para disputar uma vaga na As-
sembleia Legislativa do Ceará nas eleições de 2026. Filiado ao 
Partido dos Trabalhadores (PT), Catanho chega ao processo 
eleitoral respaldado por uma trajetória construída em car-
gos estratégicos nas administrações municipal e estadual.

Ele desembarca nos 
próximos dias em Jua-
zeiro do Norte e parti-
cipa de encontro onde 
vai buscar ideias para 
sua campanha e para o 
mandato, caso seja elei-
to em 4 de outubro pe-
los cearenses.

Com ampla experiência 
na gestão pública, Walde-
mir Catanho integrou a 
equipe da ex-prefeita de 
Fortaleza, Luizianne Lins 
(PT), exercendo o cargo 
de secretário de Gover-
no entre 2005 e 2012. No 
período, participou da 

coordenação política da 
administração municipal 
e acompanhou a imple-
mentação de programas 
e projetos voltados para 
diversas áreas da gestão.

Mais recentemente, en-
tre 2023 e 2024, ocupou a 
Secretaria da Articulação 
Política do Governo do 
Ceará, sendo um dos prin-
cipais responsáveis pelo 
diálogo entre o Executivo 
estadual, prefeitos, parla-
mentares e lideranças po-
líticas. A atuação na pasta 
reforçou sua presença nas 
articulações institucionais 
e ampliou sua interlocu-
ção com diferentes re-
giões do Estado.

Após deixar a Secreta-
ria da Articulação Polí-
tica, Catanho assumiu 
a Superintendência do 
Departamento Estadual 
de Trânsito do Ceará 
(Detran-CE), onde deu 
continuidade ao trabalho 
na administração pública 
até se afastar para viabili-

zar seu projeto eleitoral.
Nos bastidores do PT, a 

pré-candidatura de Wal-
demir Catanho é vista 
como uma das apostas 
da legenda para ampliar 
sua representação na As-
sembleia Legislativa. O 
nome do ex-secretário 
conta com o apoio de 
importantes lideranças 
petistas e deve integrar 
a estratégia do partido 
de fortalecer sua banca-
da estadual, alinhada ao 
projeto político lidera-
do pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, pelo 
ministro da Educação, 
Camilo Santana, e pelo 
governador Elmano de 
Freitas.

Durante a pré-cam-
panha, a expectativa é 
que Catanho apresente 
propostas voltadas ao 
fortalecimento das po-
líticas públicas, ao de-
senvolvimento regional, 
à mobilidade urbana, à 
infraestrutura viária e ao 
aprimoramento da ges-
tão pública, áreas nas 
quais acumulou expe-
riência ao longo de sua 
carreira administrativa.

Com um perfil reconhe-
cido pela capacidade de 
articulação política e 
pela experiência em fun-
ções estratégicas de go-
verno, Waldemir Catanho 
inicia a caminhada rumo 
às eleições de 2026 bus-
cando transformar sua 
trajetória na administra-
ção pública em represen-
tatividade no Parlamento 
cearense.

Waldemir Catanho - Foto: Divulgação
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TRIBUNA SINDICAL

Vitória dos professores temporários e 
participação no XI Congresso da FETAMCE 
marcam a semana do SINDSMCRATO
O Sindicato dos Servidores Municipais do Crato (SINDSMCRATO) teve uma semana marcada por uma impor-
tante conquista para a educação municipal e pela participação em um dos principais espaços de debate do 
movimento sindical cearense.

O principal destaque foi a 
confirmação de que a Prefei-
tura do Crato irá implementar 
o piso salarial dos professores 
temporários. A medida repre-
senta uma vitória construída 
a partir da mobilização da 
categoria e da atuação do sin-
dicato, que acompanhou de 
perto a pauta, promoveu de-
bates, cobrou providências da 
gestão municipal e defendeu 
a aplicação do entendimento 
consolidado pelo Supremo 
Tribunal Federal. A implemen-
tação do piso garante mais 
valorização aos profissionais 
temporários e corrige uma di-
ferença histórica no reconhe-
cimento do trabalho desen-
volvido por esses educadores.

Outro destaque da semana 
é a participação de uma de-
legação do SINDSMCRATO no 
XI Congresso da Federação 
dos Trabalhadores no Servi-
ço Público Municipal do Es-
tado do Ceará (FETAMCE). O 
evento reúne representantes 

de sindicatos de diversas re-
giões do estado para discutir 
os desafios do serviço público, 
o fortalecimento da organiza-
ção sindical e a construção de 
estratégias em defesa dos di-
reitos dos trabalhadores mu-
nicipais.

A presença do sindicato no 
congresso fortalece a partici-
pação do Crato nas discussões 
estaduais e amplia o diálogo 
com outras entidades sindi-
cais, permitindo a troca de ex-

periências e a construção de 
pautas comuns para o forta-
lecimento do serviço público.

Com conquistas concretas 
e participação ativa nos es-
paços de representação dos 
trabalhadores, o SINDSMCRA-
TO segue atuando na defesa 
dos servidores municipais e 
na valorização das diferentes 
categorias do funcionalismo 
público.
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FUTEBOL

Pela primeira vez na história, 
o Mundial será realizado em 
seis países distribuídos por três 
continentes. A maior parte da 
competição acontecerá em 
Portugal, Espanha e Marrocos, 
países que venceram a candi-
datura conjunta apresentada 
à FIFA. Como forma de home-
nagear o centenário da com-
petição, a entidade também 
definiu que Argentina, Uruguai 
e Paraguai receberão os três jo-
gos de abertura, simbolizando 
o retorno do torneio ao conti-
nente onde tudo começou.

Caso seja mantido o atual 
formato com 48 seleções, a 
Copa do Mundo de 2030 con-
tará com 104 partidas. Destas, 
101 serão disputadas entre Eu-
ropa e África, enquanto ape-
nas três ocorrerão na América 
do Sul, um em cada um dos 
países homenageados.

A previsão é que os primei-
ros jogos sejam realizados em 
8 de junho de 2030, na Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai. 
Cinco dias depois, em 13 de 
junho, a competição seguirá 
normalmente nos estádios de 
Portugal, Espanha e Marrocos. 
A decisão do título está progra-
mada para o dia 21 de julho.

Seis seleções já têm 
vaga garantida

Por serem países-sede, Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai, 
Portugal, Espanha e Marrocos 
já estão automaticamente 
classificados para o Mundial. 
Assim, seis das 48 vagas da 
competição já estão preenchi-
das, restando outras 42 para 
serem definidas pelas elimi-
natórias continentais.

Na América do Sul, a classifi-
cação antecipada de três sele-

ções altera significativamente 
a disputa das Eliminatórias da 
Conmebol. Mantido o atual re-
gulamento, Brasil, Bolívia, Chi-
le, Colômbia, Equador, Peru e 
Venezuela disputarão três 
vagas diretas e uma vaga na 
repescagem intercontinental.

Proposta de 
ampliação do 
Mundial

Nos bastidores da FIFA, 
ainda existe a possibilidade 
de uma nova mudança no 
formato da competição. O 
presidente da Conmebol, Ale-
jandro Domínguez, defende 
que a edição comemorativa 
de 2030 seja disputada por 
64 seleções, ampliando o nú-
mero de participantes apenas 
para o torneio do centenário. 
Até o momento, porém, a 
FIFA não confirmou qualquer 

alteração, mantendo ofi-
cialmente o modelo com 48 
equipes.

Conmebol estuda 
torneio para seleções 
já classificadas

Outro tema em discussão 
envolve Argentina, Uruguai 
e Paraguai. Como essas se-
leções já possuem vaga as-
segurada por serem sedes 
dos jogos inaugurais, a Con-
mebol avalia, em conjunto 
com a UEFA, a criação de um 
torneio internacional duran-
te o ciclo preparatório para 
2030.

A proposta prevê a par-
ticipação das três seleções 
sul-americanas classificadas 
automaticamente contra al-
gumas das principais equi-
pes da Liga das Nações da 
UEFA. Além de proporcio-
nar confrontos de alto nível 
técnico, a competição servi-
ria como preparação para o 
Mundial e poderia oferecer 
premiações financeiras ele-
vadas. O projeto, entretanto, 
ainda está em fase de estu-
dos e não possui formato 
nem calendário definidos.

A Copa do Mundo de 2030 
promete entrar para a histó-
ria não apenas pelo cente-
nário do torneio, mas tam-
bém pelo modelo inédito 
de organização, conectando 
América do Sul, Europa e 
África em uma única edição 
e reforçando o caráter global 
do maior evento do futebol 
mundial.

Copa do Mundo de 2030 será 
histórica com seis países-sede e 
celebração do centenário do torneio
Com a eliminação da Seleção Brasileira nas oitavas de final da Copa do Mundo de 2026, as atenções 
dos torcedores começam a se voltar para a próxima edição do principal torneio do futebol mundial. 
Marcada para 2030, a competição terá um formato inédito e celebrará os 100 anos da primeira Copa 
do Mundo, disputada em 1930, no Uruguai.

Foto: Montagem/AFP
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Luizianne propõe trabalho 
escravo como crime Hediondo
A deputada federal Luizianne Lins (Rede/CE) está protocolando, na Câmara dos Deputados, 
um projeto de lei que endurece a punição para o trabalho análogo à escravidão.

A proposta aumenta a pena de reclu-
são e classifica o crime como hedion-
do, ampliando o rigor da responsabi-
lização dos exploradores.

A iniciativa ganha ainda mais relevância dian-
te do recente resgate de uma trabalhadora do-
méstica de 62 anos, no Ceará, que, segundo as 
investigações, viveu por mais de cinco décadas 
em condições análogas à escravidão, sem salá-
rio e submetida a graves violações de direitos. 
O caso evidencia que a exploração de traba-
lhadores e trabalhadoras ainda persiste no país 
e reforça a necessidade de uma resposta mais 
dura da legislação.

O enquadramento como crime hediondo 
impede benefícios penais, como anistia, gra-
ça e indulto, além de tornar mais rigorosas as 
regras para progressão de regime e liberdade 
provisória.

A proposta também organiza de forma mais 
clara as condutas que caracterizam o trabalho 
análogo à escravidão, fortalecendo a atuação 
da fiscalização, do Ministério Público e do Po-
der Judiciário no combate a esse tipo de crime.

“Não é aceitável que, em pleno 
século XXI, ainda existam pessoas 
submetidas a condições de escravi-
zação no Brasil. Quem lucra explo-
rando seres humanos precisa rece-
ber uma punição compatível com a 
gravidade desse crime. A dignida-
de humana não pode ser relativi-
zada”, afirma Luizianne Lins.

O projeto passará a tramitar pelas comissões 
temáticas da Casa.

Foto: Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Montagem do Inferninho avança e espaço 
popular se prepara para receber milhares de 
visitantes na Expocrato 2026
A poucos dias do início da Expocrato 2026, um dos espaços mais tradicionais e aguardados da maior feira agropecu-
ária do Norte e Nordeste já começa a ganhar forma. A montagem do Inferninho está em ritmo acelerado no Parque 
de Exposições Pedro Felício Cavalcanti, no Crato, mobilizando comerciantes e trabalhadores que se preparam para 
receber milhares de visitantes entre os dias 11 e 19 de julho.

CARIRI

Símbolo da cultura popular da Expocrato, 
o Inferninho é conhecido por reunir barracas 
de comidas típicas, bebidas e apresentações 
musicais em um ambiente descontraído e 
acessível. Ao longo das décadas, o espaço tor-
nou-se ponto de encontro de famílias, turistas 
e frequentadores que buscam diversão com 
preços mais populares, consolidando-se como 
uma das atrações mais tradicionais da festa.

Nos últimos dias, equipes iniciaram a ins-
talação das barracas, além da montagem da 
infraestrutura necessária para o funcionamen-
to do espaço. Freezers, mesas, cadeiras, equi-
pamentos de cozinha e sistemas de internet 
já começam a ocupar o local. A organização 
também reforça a estrutura de segurança 
com a instalação de câmeras de monitora-
mento, visando oferecer mais tranquilidade 
ao público durante os nove dias de evento.

A expectativa dos comerciantes é de um 
movimento superior ao registrado na edição 
de 2025, impulsionado pela programação de 
shows nacionais e pela expectativa de gran-
de público na feira.

Proprietário de uma das barracas do Infer-
ninho, Petrônio do Café afirma que a procura 
começou antes mesmo da abertura oficial da 
Expocrato.

“Tem muita gente de fora 
entrando em contato para 
saber como será este ano. 
A expectativa é muito 
boa, principalmente pela 
programação de shows e 
pelo crescimento da feira”, 
destacou.

Segundo ele, o Inferninho passou por uma 
ampliação para a edição de 2026, o que per-
mitirá receber um número maior de frequen-
tadores.

“Aumentaram o espaço 
das barracas. Aqui é um 
ambiente simples, acolhedor 
e popular. As pessoas vêm 
para comer bem, ouvir 
música e se divertir com 
a família e os amigos. A 
expectativa é de casa cheia 
durante todos os dias”, 
afirmou.

Outro diferencial continua sendo os preços 
praticados pelos comerciantes. Enquanto 
alguns setores da Expocrato oferecem pro-
dutos com valores mais elevados, o Infer-
ninho mantém a tradição de comercializar 
refeições e bebidas a preços acessíveis, ca-
racterística que faz do espaço um dos mais 
procurados pelos visitantes.

“Quem vem para o 
Inferninho sabe que encontra 
qualidade e preços mais 
baixos. Sempre foi assim e 
este ano não será diferente”, 
ressaltou Petrônio.

Mais do que um espaço de alimentação e 
lazer, o Inferninho representa uma das ex-
pressões mais autênticas da Expocrato. O 
ambiente preserva o caráter popular da feira, 
movimenta a economia local, gera empregos 
temporários e mantém viva uma tradição 
que atravessa gerações, reunindo morado-
res do Cariri e turistas de diversas regiões do 
país em um dos pontos mais movimentados 
da maior festa do interior cearense.

Fonte: site Miséria

Foto:  Reprodução/Redes  Sociais
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Arena Castelão deve receber seis jogos da 
Copa do Mundo Feminina de 2027 e desponta 
como candidata à abertura com o Brasil
A Arena Castelão, em Fortaleza, está confirmada entre os oito estádios brasileiros que sediarão a Copa do Mundo 
Feminina da FIFA de 2027 e poderá desempenhar um papel de destaque na competição. Nos bastidores, o estádio 
cearense é apontado como um dos favoritos para receber a partida de abertura do Mundial, que poderá ter a parti-
cipação da Seleção Brasileira.

ESPORTE

Segundo informações apu-
radas pelo Diário do Nordes-
te, a expectativa é de que o 
Castelão receba seis partidas 
ao longo da competição: cin-
co válidas pela fase de gru-
pos e um confronto das fases 
eliminatórias. Com 32 sele-
ções participantes, o estádio 
poderá receber equipes de 
diferentes continentes, con-
solidando Fortaleza como 
um dos principais centros 
do futebol mundial durante 
o torneio.

Além da Arena Castelão, 
foram escolhidos pela FIFA 
os estádios Maracanã (Rio 
de Janeiro), Neo Química 
Arena (São Paulo), Minei-
rão (Belo Horizonte), Mané 
Garrincha (Brasília), Arena 
Fonte Nova (Salvador), Bei-
ra-Rio (Porto Alegre) e Are-
na de Pernambuco (Recife).

Embora a definição das 
seleções que atuarão em 
Fortaleza ainda não tenha 
sido divulgada, a expec-
tativa é que a FIFA anun-
cie essa distribuição após 
a realização da Copa do 
Mundo Masculina de 2026. 
O sorteio oficial dos grupos 
do Mundial Feminino está 
previsto para dezembro 
deste ano, quando serão 
conhecidos os confrontos 
da primeira fase.

Recorde de público 
reforça candidatura

A escolha da Arena Cas-
telão para receber um nú-
mero expressivo de parti-
das também é sustentada 
pelo histórico recente do 
estádio. Em 10 de junho 
deste ano, o equipamen-
to registrou o maior pú-

blico da história do fute-
bol feminino no Nordeste 
durante o amistoso entre 
Brasil e Estados Unidos, 
que reuniu 55.744 torce-
dores. A marca também 
representou o maior pú-
blico registrado em uma 
partida de futebol no Bra-
sil na temporada de 2026, 
reforçando a capacidade 
do estádio para grandes 
eventos internacionais.

Mundial inédito na 
América do Sul

A Copa do Mundo Femi-
nina de 2027 será dispu-
tada entre 24 de junho e 
25 de julho e marcará um 
momento histórico para o 
futebol sul-americano. Pela 
primeira vez, o principal 
torneio de seleções do fu-
tebol feminino será realiza-

do em um país da América 
do Sul, tendo o Brasil como 
sede.

Até o momento, além do 
Brasil, já garantiram vaga na 
competição seleções como 
Alemanha, Japão, Austrá-
lia, China, Coreia do Sul, 
Coreia do Norte, Filipinas, 
Nova Zelândia, Argentina 
e Colômbia. Outras vagas 
ainda serão definidas pelas 
eliminatórias continentais 
promovidas pela FIFA.

A expectativa é de que 
a realização do Mundial 
impulsione o turismo, a 
economia e a visibilidade 
internacional de Fortaleza, 
consolidando a Arena Cas-
telão como um dos princi-
pais palcos esportivos do 
país e fortalecendo o lega-
do do futebol feminino no 
Ceará.
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III PNERA vai avaliar avanços da educação 
nos assentamentos da Reforma Agrária
Historicamente, os movimentos sociais e sindicais do campo, lutam incansavelmente por acesso às políticas públicas 
voltadas para os territórios da Reforma Agrária Brasileira, dentre elas à educação gratuita e de qualidade para todos.

COTIDIANO

Ao longo de 28 anos de atuação do Pro-
grama Nacional de Educação na Reforma 
Agrária - PRONERA, instituído em 1998, 
no âmbito do Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (INCRA), onde 
mantém uma articulação efetiva entre: a) 
Estado; b) universidades públicas; c) mo-
vimentos e organizações sociais; tem ga-
rantido estrategicamente, acessibilidade 
aos assentados, assentadas, acampados 
e acampadas da Reforma Agrária, uma 
formação educacional de forma crítica e 
politicamente pautada no direito social.

Considerando a disponibilidade de 
uma vasta literatura descrevendo de for-
ma assertiva sobre os impactos positivos 
do PRONERA, como sendo ferramenta 
norteadora que trabalha coletivamente 
os processos de alfabetização na Edu-
cação de Jovens e Adultos, cursos técni-
cos e a formação superior. Sabendo-se 
também que o PRONERA, vem expressar 
uma equação de reparação (deficitá-
ria) de políticas educacionais há muitas 
décadas inexistentes para os povos do 
campo. Com isso, o PRONERA vem (re-
parar) e proporcionar algo que:  - “não 
se limita a ofertar vagas de cursos, mas, 
inserir em um debate mais amplo sobre 
territorialidade, desenvolvimento rural e 
o fortalecimento dos movimentos e das 
organizações sociais camponesas”.

Para a pesquisadora Ana Dinara, - “Essa 
pesquisa tem uma importância muito 
grande para o aprimoramento da educa-
ção nas áreas de Reforma Agrária; pois o 
pronera é fruto das lutas sociais por edu-
cação, e por isso, a formação dos nossos 
camponeses, assentados e acampados é 
muito importante”. Ela finaliza afirmando 
para o Jornal Leia Sempre Brasil que: - “o 
Pronera tem oferecido diversos cursos 
de graduação/bacharelado e também de 
pós-graduação - nesse sentido, estamos 
realizando essa grande e importante pes-
quisa com nossos egressos de cursos do 
pronera, a fim de sistematizar dados so-
bre o quanto avançamos até aqui e, pro-
jetar o quanto queremos avançar ainda 
mais; por isso, pedimos a todos e a todas 
que já tiveram alguma formação pelo 

pronera que contribua com a pesquisa 
respondendo o questionário”.

A III PNERA é uma pesquisa que irá ma-
pear, diagnosticar de maneira detalhada 
por meio de entrevistas os aspectos situa-
cionais da educação nas áreas dos assen-
tamentos da Reforma Agrária, revelando 
carências estruturais, limitações na ofer-
ta nos níveis e modalidades de ensino e 
aprendizagem que contribuirá para:

👉 averiguar como se encontra organi-
cidade, a participação política, social e 
o acesso à educação entre os sujeitos 
da Reforma Agrária;

👉 observar como se mostra a atuação 
profissional, a renda e a emancipação 
feminina e dos jovens nas transforma-
ções institucionais;

👉 checar a relação do PRONERA na 
permanência na mobilidade territorial 
do egresso e da egressa na inserção 
produtiva e profissional;

👉 Compreender os diferentes fenô-
menos por via dos dados estatísticos 
das análises qualitativas que possam 

expressar a relevância da política dos 
processos sociais desenvolvidos pelas 
unidades federativas e experiências 
nos territórios.

A III Pesquisa Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (III PNERA) começou — e 
se você fez algum curso do PRONERA en-
tre 1998 e 2025 — é hora de você respon-
der a pesquisa! Essa pesquisa quer ouvir 
quem passou pelo PRONERA e entender 
como essa formação mudou a sua vida.

📲 Responda aqui e fortaleça essa cons-
trução coletiva:

Pelo QRcode ou LINK
🔗 h t t p s : / / f o r m . j o t f o r m .
com/252795521540660
🌻 Sua resposta ajuda a melhorar as po-
líticas públicas, fortalecer o PRONERA e 
seguir avançando na luta pela Educação 
do Campo!
📱 Compartilhe também nas suas redes 
sociais: https://www.instagram.com/p/
DXFPYXFDZe7/?igsh=M3g4cjJqY3E-
4bWE2
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Em 1953, Teatro José de Alencar 
recebeu João Goulart em meio à 
ascensão do trabalhismo no Brasil
Em 1953, o histórico Teatro José de Alencar, em Fortaleza, foi cenário de uma das passagens 
marcantes da trajetória política de João Goulart, então ministro do Trabalho do governo de 
Getúlio Vargas. Conhecido entre seus apoiadores como o “Ministro do Povo”, Jango vivia um 
período de forte projeção nacional ao defender a ampliação dos direitos trabalhistas e o for-
talecimento do diálogo entre o governo e as organizações dos trabalhadores.

HISTÓRIA

À frente do Ministério 
do Trabalho, Goulart 
adotou uma postura 
de aproximação com 

sindicatos e lideranças ope-
rárias, defendendo melhores 
condições de vida para a clas-
se trabalhadora. Sua atuação 
provocou reações de setores 
empresariais, da oposição e de 
parte da grande imprensa, que 
o acusavam de incentivar a mo-
bilização sindical e de promover 
uma política considerada exces-
sivamente favorável aos traba-
lhadores.

Durante sua passagem por 
Fortaleza, Jango foi recebido 
por apoiadores em um mo-
mento de intensa efervescên-
cia política. O encontro no Tea-
tro José de Alencar simbolizou 
o prestígio que o ministro con-
quistava entre trabalhadores 
e segmentos populares, que 
enxergavam em sua gestão a 
disposição de tratar as deman-
das sociais como prioridade de 
governo.

Naquele período, João Gou-
lart defendia que o desenvolvi-
mento econômico deveria ca-
minhar ao lado da valorização 
do trabalho, da ampliação dos 

direitos sociais e da redução das 
desigualdades. Em seu discurso 
de posse no Ministério do Tra-
balho, afirmou que não tinha 
“outros compromissos senão 
com o povo” e reiterou a neces-
sidade de construir uma ordem 
social mais justa dentro do regi-
me democrático.

A passagem de Jango pelo Cea-
rá ocorreu meses antes de uma 
das medidas mais emblemáticas 
de sua gestão: a proposta de rea-

juste de 100% do salário míni-
mo, iniciativa que ampliou sua 
popularidade entre os trabalha-
dores, mas também intensificou 
o confronto com setores conser-
vadores, culminando em sua saí-
da do ministério em fevereiro de 
1954. A defesa de políticas vol-
tadas à valorização do trabalho 
acabaria marcando toda a sua 
trajetória política, que o levaria 
à Presidência da República anos 
depois.
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De Assis Diniz registra em plenário  
a realização da 82ª Expocrato: “maior 
feira do Norte e Nordeste”
Na manhã desta quinta-feira, 9,  o deputado estadual De Assis Diniz (PT), em pronun-
ciamento, registrou em plenário a realização da 82ª Expocrato. A edição 2026 acontece 
de 11 a 19 de julho, no Parque de Exposições Pedro Felício Cavalcanti, em Crato, Ceará.

POLÍTICA

“Aco m p a n h o 
este aconte-
cimento há 
32 anos, in-

clusive como ex-secretário 
do Desenvolvimento Agrá-
rio e presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa da 
Agricultura Familiar, Pecuá-
ria e Pesca. Trata-se de um 
dos principais eventos de 
entretenimento do Brasil, 
unindo negócios, agrope-
cuária, cultura e turismo. É a 
maior feira agropecuária do 

Norte e Nordeste, reunindo 
criadores, produtores ru-
rais, cooperativas, empre-
sas, instituições financeiras 
e órgãos públicos volta-
dos ao desenvolvimento 
da agropecuária, que vem 
crescendo de forma muito 
forte, representando cerca 
de 6,2% do PIB do Ceará”, 
exaltou.

De Assis também lembrou 
que, em todo o período de 
existência da feira, desde 
1944, ela só não foi realizada 

nos dois anos da pandemia.
“Teremos uma progra-

mação ampla e inovado-
ra, com exposição e co-
mercialização de animais; 
julgamentos de bovinos, 
ovinos e caprinos; pales-
tras técnicas; oficinas e ca-
pacitações; apresentação 
de tecnologias agrícolas; 
exposição de máquinas 
e implementos; além de 
oferta de crédito rural e 
consultorias para produ-
tores”, explicou.
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